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MOTIVAÇÃO: CAMINHO PARA 
O SUCESSO NOS ESTUDOS

“Da mesma forma que sem fome não aprendemos a 
comer e sem sede não aprendemos a beber água, sem moti-
vação não conseguimos aprender”, afirma Iván Izquierdo. 
A motivação é uma chave importante para o sucesso nos 
estudos e sabemos que manter-se motivado diariamente 
não é uma tarefa nada fácil, pois em alguns momentos 
nos deparamos com situações difíceis que nos deixam 
desanimados e às vezes frustrados para dar continuidade 
aos estudos.

Hoje em dia o que mais vemos são crianças rodeadas de 
tecnologias, brinquedos fascinantes e atrativos que acabam 
despertando mais interesse do aluno em brincar. Todos os 
pais esperam que seus filhos sejam alunos exemplares na 
escola, mas o que fazer para mantê-los motivados nos 
estudos sem perder o ritmo?  Trabalhar a autoconfiança, 
bem como ter pensamentos positivos, focar nos resultados 
e ter uma boa alimentação são alguns meios de se manter 
a criança motivada.

Motivação serve de combustível para manter a criança 
no caminho e chegar aos resultados. A motivação, para 
Piaget, “É a procura por respostas quando a pessoa está 
diante de uma situação que ainda não consegue resolver. 
A aprendizagem ocorre na relação entre o que ela sabe e 
o que o meio físico e social oferece. Sem desafios, não há 
por que buscar soluções. Por outro lado, se a questão for 
distante do que se sabe, não são possíveis novas sínteses.” 

Quando a criança estuda por obrigação, sem estímulo 
e acompanhamentos, seja dos pais ou dos professores, 
automaticamente ela se torna um aluno desmotivado, pois 
a obrigação se torna em punição. Ao se deparar com uma 
criança desmotivada e que não quer fazer lição, o ideal é 
que não haja acusações do tipo: “você é preguiçosa (o)”, 
“irresponsável, não serve para nada, nem estudar quer”, 
pois muitos estudantes passam por essa fase e precisam 
de ajuda.

Alguns especialistas recomendam não utilizar as bron-
cas como o primeiro meio de lidar com a situação, mas 
conduzir habilmente os filhos por meio de elogios. Para o 
psicólogo, educador e escritor Marcos Meier, na hora de 
educar o filho, é preciso saber diferenciar bronca e castigo. 
“Bronca é um momento de reflexão para aprendizagem, 
portanto, a motivação que os pais devem ter é a de ajudar, 
orientar, e não de punir com gritos e xingamentos” conta o 
educador. Desse modo, os pais devem ter em mente que os 
filhos irão errar, pois estão em uma fase de aprendizagem, 
descobrindo qual é a forma correta de agir em diversas 
situações. Nesse sentido, manter uma criança motivada é 
desafiador, e essa batalha cabe aos pais e professores que 
são os mediadores dessa tarefa, os quais devem buscar for-
mas de encontrar estímulo, incentivo e motivação para que 
seus filhos e alunos não caiam na rotina perdendo o prazer 
em estudar, precisam  entender que devem encarar as 
dificuldades como um desafio a ser conquistado, portanto, 
pais que motivam seus filhos sabem que terão excelentes 
frutos para colher no futuro.
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A produtividade por 
hectare, no entanto, 
caiu de 3,7 mil quilos 
para 3,5 mil. A Conab 
estimou 26,4 milhões 
de toneladas para a 
soja, alta de 12,4% em 
relação ao ciclo an-
terior, quando foram 
contabilizadas 23,5 
milhões de toneladas. 
A área de cultivou pas-
sou de 7,8 milhões de 
hectares para 8,6 mi-
lhões.

Riva teve o registro de 
candidatura negado por 
unanimidade, pois foram 
acatados argumentos do 
Ministério Público Elei-
toral de que está inele-
gível, enquadrado na lei 
da Ficha Limpa. Correge-
dora da Corte, a desem-
bargadora Maria Helena 
Póvoas sustentou que o 
julgamento foi totalmen-
te técnico e se recusou a 
comentar as declarações 
do deputado.

Caso aprovado, o proje-
to de lei pode facilitar pro-
cessos como o enfrentado 
pelo consultor de vendas 
Márcio Teixeira, 49 anos. 
Pai de uma menina de 13 
anos, ele luta na Justiça, 
desde o ano passado, pela 
guarda compartilhada. Ele 
diz que a filha nasceu de 
um namoro e que nunca 
chegou a morar com a mãe 
dela. Apesar disso, ele diz 
que sempre brigou para 
poder visitar a menina.

Quanto às declarações do 
deputado de que ele esta-
ria sendo prejudicado pelo 
Poder Judiciário sistemati-
camente, o desembargador 
Juvenal avaliou como algo 
‘subjetivo’. “Não sei se ele 
tem algum dado concreto 
quanto a isso, mas se houver 
algum julgamento imparcial, 
ele pode recorrer ao Tribu-
nal Superior Eleitoral, que é 
a instância superior. Mas di-
zer só por dizer não vai gerar 
nenhum resultado”.

Segundo o TSE, o total 
de eleitores acima de 60 
anos cresceu 20% em re-
lação a quatro anos atrás 
– o contingente passou 
de 20 milhões para 24,2 
milhões. Além de defen-
der reajuste nos bene-
fícios da Previdência, o 
diretor Silberto Silva, da 
Confederação Brasileira 
de Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos (Cobap), 
disse que os idosos estão 
“esquecidos”.

Em fase final de tramita-
ção no Congresso Nacional, 
um projeto de lei pode mu-
dar a forma como a conces-
são da guarda compartilhada 
é tratada hoje. Pelo projeto a 
guarda compartilhada será 
regra, desde que pai e mãe 
se mostrem aptos a assumir 
os cuidados com os filhos. 
Atualmente é necessário que 
os dois entrem em acordo, 
ou seja, se uma das partes 
não estiver satisfeita, o juiz 
não defere o pedido.

O poder de influên-
cia dos idosos aumen-
tou na eleição deste 
ano, segundo dados 
recentes do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), que mostram o 
eleitorado brasileiro 
mais velho. Por isso, 
o G1 procurou os 11 
candidatos à Presi-
dência da República 
para saber o que eles 
propõem para esse 
segmento.

A Companhia Nacio-
nal de Abastecimento 
(Conab) estimou pouco 
mais de 46,7 milhões de 
toneladas de grãos para 
safra 13/14 em Mato 
Grosso, 1,8% maior que 
a 12/13, que registrou 
45,9 milhões. Os nú-
meros são do 11º Le-
vantamento de Safras. 
A área de cultivo saltou 
de 12,3 milhões de hec-
tares para 13,3 milhões, 
alta de 8,2%.

Na próxima segunda-feira, 11, é dia de volta 
às aulas na Universidade do Estado de Mato 

Grosso (Unemat). O calendário acadêmico inicia 
o período letivo 2014/2, na Instituição, no dia 

em que se comemora o Dia do Estudante.
Dia do Estudante - No dia 11 de agosto de 

1827, D. Pedro I instituiu no Brasil os dois pri-
meiros cursos de ciências jurídicas e sociais do 

país: um em São Paulo e o outro em Olinda, este 
último mais tarde fora transferido para Recife. 
O Dia do Estudante foi criado 100 anos depois. 
A data foi sugerida por Celso Gand Ley um dos 

participantes das comemorações do centenário 
de criação dos primeiros cursos superiores no 

Brasil. Também em 11 de agosto de 1937 foi 
criada a União Nacional de Estudantes (UNE), 

que é a entidade representativa dos estudantes 
no Brasil. Até 1827, antes da criação destes cursos, a faculdade mais próxima do país era em Portugal, na 

cidade de Coimbra. Por isso, só as famílias abastadas da época podiam enviar seus filhos para cursar o 
Ensino Superior em Coimbra ou em outras faculdades na Europa.

A produção por hectare 
pouco variou na casa dos 3 
mil quilos. “O excesso de 
chuva impediu a aplicação 
de fungicidas na época 
ideal. Esse fator coloca em 
risco o desempenho da sa-
fra de verão, com suas im-
plicações na receita de ex-
portações do país, aonde 
o agronegócio, a cada ano, 
aparece de forma destaca-
da, sobretudo o complexo 
soja (grão, farelo e óleo)”, 
é destacado no relatório.

O Conab ainda apon-
ta que outros fatores 
contribuem para o de-
sempenho da safra, 
mas destacou ser im-
portante “ressaltar que 
após a safra 2002/03, 
quando ocorreu sur-
gimento da ferrugem 
asiática no Mato Gros-
so, a produtividade do 
estado tem permaneci-
do estagnada, com mé-
dia de 3.011 kg/ha nas 
últimas 12 safras”.

Embora Riva não te-
nha citado nomes, a de-
claração sobre a pressão 
ao TRE foi destinada ao 
também candidato ao 
governo Pedro Taques 
(PDT). A coligação do 
pedetista, Coragem e 
Atitude para Mudar, foi 
autora de dois pedidos 
de impugnação contra 
o social-democrata, um 
deles sob o mesmo ar-
gumento do Ministério 
Público.

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), o de-
sembargador Juvenal Pereira 
da Silva descartou qualquer 
possibilidade de os membros 
do pleno terem sofrido pres-
são para indeferir a candida-
tura ao governo do Estado 
do deputado estadual José 
Riva (PSD). A declaração se 
deu em resposta às insinua-
ções do parlamentar de que 
um candidato adversário te-
ria construído para a decisão 
proferida pela corte.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A defesa do candidato a governador José Riva (PSD) protocolou, na tarde 
deste sábado (09), no Tribunal Regional Eleitoral (TSE), recurso ordinário 

contra a impugnação no registro de candidatura do parlamentar. O recurso 
interposto será remetido ao Tribunal Superior Eleitoral e será julgado pelo 
Pleno em até 25 dias. Os advogados Rodrigo de Bittencourt Mudrovitsch, 

José Antônio Rosa e José Eduardo Rangel de Alckmin argumentam que, no 
julgamento do registro de candidatura realizado pelo TRE, na última quin-
ta-feira (7), o órgão reviu as condenações que Riva teve no Tribunal de Jus-
tiça, algo que não faz parte da função da Justiça Eleitoral. De acordo com a 
defesa, “não há autorização legal e constitucional para a revisão de decisão 

judicial da Justiça comum pela Justiça Eleitoral”.

José Riva protocola recurso contra impugnação
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